IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA DO BAIRRO DE BEQUIMÃO — REUNIÕES MANTIDAS COM O PRESIDENTE DA MISSÃO MARANHENSENSE NO PERÍDO DE 13/12/2000 a 20/04/2001. 			RELATÓRIO FINAL





	“Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai, e repreende-o entre ti e ele só; se te ouvir, ganhaste a teu irmão; mas se não te ouvir, leva ainda contigo um ou dois, para que pela boca de duas ou três testemunhas toda a palavra seja confirmada” (Mateus, capítulo 18: 15-17).








	Senhor Presidente, 





	Foi exatamente, imbuído dos melhores propósitos, como Comissão da Igreja de Bequimão, portadores de mandado conferido pela própria congregação, que nos dirigimos até à Missão Maranhense, no dia 13.12.2000, quando tivemos a nossa primeira reunião de trabalho com o ilustre presidente, Pr. Jairo Emerick Torres, na qual foram tratados assuntos vinculados ao labor de nossa vocação discipular, pertinente ao nosso dever de pregar o evangelho do Reino Eterno.





	Naquela oportunidade, como tema central, lamentamos a falta de apoio logístico e financeiro daquela instituição para com a nossa igreja, e, de modo especial, para com o trabalho missionário de nossa circunscrição, no qual, individualmente, todos estamos inseridos. 





	Lamentamos, de forma transparente e cortês, a omissão, talvez apenas culposa, da Missão Maranhense para com o nosso jovem primeiro ancião, que estava liderando toda a igreja na efetivação de uma série de conferência no bairro onde a mesma está localizada. Dentre outras coisas que contribuíram para a respeitosa indignação da igreja como um todo, podemos destacar as seguintes:





1.º - O jovem ancião, objetivando dar melhor criatividade aos assuntos que seriam apresentados, esmerou-se  na seleção e preparação do material, bem como na orientação e preparação da membresia da igreja para o evento cuja apresentação, conforme já era do conhecimento do pastor distrital, seria apresentado através de projetor multimídia que o mesmo prometera emprestar-lhe.





2.º - Quando faltavam ainda duas semanas para o início do banquete espiritual supracitado, o jovem primeiro ancião ligou para o pastor distrital, a fim de confirmar a realização da conferência e lembrar-lhe o empréstimo do equipamento prometido. Nessa oportunidade, o ilustre pastor distrital desconversou dizendo que também havia marcado uma conferência para o mesmo período e que iria usar o seu projetor multimídia, não podendo, portanto, emprestá-lo. Dissimuladamente, sabe Deus, prontificou-se em envidar esforços no sentido de conseguir um outro equipamento junto à MMA ou com um de seus colegas.





3.º - Quando faltava apenas uma semana para o início do evento; quando todos os prolegômenos já haviam sido efetivados e como o ilustre pastor distrital não dava nenhum sinal de existência, o pobre jovem ancião buscou entrar em contado com o mesmo, ocasião em que foi informado que nada havia conseguido, pois todos os outros equipamentos já estavam comprometidos com os diversos eventos a serem realizados sob liderança da MMA. E pasme, Sr. Presidente, nesta mesma oportunidade, tentando emendar o soneto, declinou diante do estupefato jovem ancião de nossa igreja, que havia alugado o seu projetor multimídia para a Missão Maranhense que estaria, naquela época, realizando conferências simultâneas no interior do Estado. Contudo, subestimando a burrice do jovem ancião, prometeu-lhe que falaria com o presidente da MMA solicitando o equipamento prometido!





4.º - Como já era de se esperar, não houve nenhuma resposta. E o pobre rapaz não mais acreditando no pastor, ligou para o sacerdote, na pessoa do presidente da Missão Maranhense, explicando-lhe a gravidade da situação, suplicando-lhe uma solução. A resposta, apesar de não resolver a situação, não se fez esperar, o Sr. Presidente da MMA informou ao jovem evangelista voluntário da igreja de Bequimão que não poderia emprestar o seu equipamento porque iria realizar evangelismo, naquele mês, na cidade de Bacabal. E mesmo que não viajasse para Bacabal, não poderia emprestá-lo, a não ser em uma ou outra noite, pois temia que o seu excelente equipamento importado, por ser muito sensível e muito caro, pudesse sofrer algum dano imprevisto, causando-lhe prejuízo!





5.º - A bem da verdade, não há por que censurar-se o zelo do ilustre sacerdote da Missão Maranhense, entretanto, é bom que fique registrado que o mesmo manifestou surpresa ao saber que o pastor distrital havia alugado o seu projetor multimídia, mesmo depois de haver se comprometido em emprestá-lo para o evangelismo que seria realizado pela igreja de Bequimão e disto tudo conclui-se: que o jovem evangelista não recebeu o devido apoio do sacerdote, sequer um pedido formal de desculpas; o ilustre pastor distrital também não se deu contas de sua irresponsabilidade para com o rebanho; e a igreja, graças a sua convicção vocacional, sob a tutela do Deus vivo e do Espírito Santo, como pôde, fez o trabalho a que se propôs.





	Como se não bastasse esses contratempos inusitados que surgiram e em muito prejudicaram o ânimo e o propósito da igreja como um todo, outros obstáculos ocorreram durante a realização do trabalho evangelístico, tais como:











As bíblias para serem utilizadas durante a conferência, que foram solicitadas ao pastor distrital, juntamente com a solicitação do projetor multimídia, também não foram deliberadas para a igreja e nem o pastor distrital demonstrou qualquer preocupação com fato. Após dois dias de conferência, sem nenhuma solução para o problema da parte do mesmo, o primeiro ancião, mais uma vez, dirigiu-se até a Missão Maranhense na esperança de dirimir o problema. Em ali chegando, só encontrou o pastor Ministerial de Evangelismo a quem contou toda a sua angústia, desde o princípio, até o atual problema das bíblias. O mesmo, depois de ouvi-lo atenciosamente, tentou confortá-lo afirmando que se soubesse que o projetor estivesse prometido para IASD de Bequimão não o teria alugado, concluindo que o pastor distrital nada declinou a respeito. Quanto ao problema das bíblias, o ministerial ligou para o distrital buscando checar o assunto. Após rápida conversa, o mesmo informa para o jovem ancião que o pastor distrital ligaria para a secretária da MMA autorizando a entregar-lhe as mesmas. Isto feito, o pastor distrital autorizou, já no terceiro dia de conferência, a entrega de uma caixa com apenas 32 (trinta e duas) bíblias.





Desanimado com tudo o que tinha ocorrido e que continuava ocorrendo, o nosso jovem primeiro ancião, que tem demonstrado dedicação, zelo e responsabilidade na condução do rebanho que lhe foi confiado, tendo, inclusive, nos dois últimos anos, não apenas se envolvido na pregação do evangelho, mas também, através de conferências, palestras e cursos profissionalizantes buscando, por todos os meios, aproximação proveitosa dos crentes com os não crentes, com resultados positivos, pois a igreja hoje é composta, aproximadamente, de 250 membros dos quais, alguns, insistentemente, questionavam-lhe por que não estava tudo ocorrendo conforme a programação preestabelecida?  





Com toda transparência e delicadeza, como convém ao cristão, tendo por testemunha toda a congregação, num dia de sábado, no horário do culto divino, o nosso jovem primeiro ancião explicou os porquês da alteração do programa da conferência já em comento, fazendo todos verem que a responsabilidade das falhas não pesava sobre si, mas sim sobre o pastor distrital, os ministeriais e o sacerdote da MMA e concitou a igreja ao contínuo exercício de nossa eterna vocação — ganhar almas para Cristo.





Como naquele sábado, havia entre nós um bom número de colportores-estudantes, e entre estes uma zelosa e inexperiente irmã, esta, sem as devidas cautelas de cotejar o texto com o contexto, zelosamente relatou o ocorrido ao chefe de colportagem, tecendo pesadas críticas contra os assuntos que foram explicados pelo jovem primeiro ancião à sua igreja.





Tudo o que era de conhecimento da igreja e fora por esta devidamente assimilado, foi distorcido e levado ao conhecimento do ilustre presidente da Missão Maranhense que, imediatamente, buscou explicações junto ao jovem primeiro ancião sobre as prováveis críticas proferidas do púlpito da igreja de Bequimão, naquele memorável sábado. Diante de tal ultimato, parte da liderança da igreja, conhecedora da verdade e dos verdadeiros propósitos do jovem ancião-lider, entendeu, pois, que este assunto, pela sua delicada relevância, não deveria ser tratado individualmente, apenas com o jovem ancião, até porque a sua atitude foi apenas interlocutória do entendimento de toda a Comissão da Igreja.





Assim sendo, o ancião-lider foi aconselhado a se fazer acompanhar de outros membros da Comissão da Igreja e alguns membros convidados da mesma igreja para a reunião agendada pelo presidente da MMA. Tendo prevalecido esta sugestão do colegiado, no dia 13 de dezembro de 2000, às 17h30, no gabinete do ilustre Sr. Presidente da Missão Maranhense, Pr. Jairo Emerick Torres e os seguintes membros da igreja de Bequimão: Antonio Felipe Soares, pastor distrital; Jackson Benny, o jovem primeiro ancião; João de Deus Almeida e José Carlos Gomes de Freitas, ambos, também anciãos da igreja de Bequimão, além de dois oficiais recém eleitos para o ano de 2001, Sebastião Castelo Branco e José Fonseca.





Após as formalidades da liturgia preliminar, passamos a debater e discutir o mérito, objeto formal da reunião, que, após serem respondidos e esclarecidos todos os questionamentos do Sr. Presidente da MMA, este se deu por satisfeito com as explicações dadas e o testemunho de todos os presentes. Entretanto, diante de uma oportunidade ímpar e premidos por informações que circulavam entre vários irmãos da igreja, alguns questionamentos foram feitos ao Sr. Presidente da MMA, tais como: a utilização dos santos dízimos para antecipar verbas de combustível para aquisição de carro próprio; antecipação de verbas de aluguéis para aquisição de casa própria; recebimento de verbas destinadas a pagamento de aluguel residencial, mesmo que o obreiro resida em casa própria...





Em um dado momento, perguntou-se ao Sr. Presidente se era verdade que o mesmo possuía três imóveis aqui em São Luís e outro no município de Morros, neste Estado e se todos eles eram mesmo alugados para a Missão Maranhense, fato que além de andar circulando entre os irmãos mais simples, a nós outros não parecia honestamente explicável. Sendo que a reunião ocorrera numa quarta-feira, dia de culto de oração e em virtude da hora já está adiantada, de comum acordo, chegamos a um consenso que esses questionamentos voltariam a ser debatidos e explicados numa próxima reunião a ser agendada pelo ilustre Sr. Presidente da MMA. 





DA SEGUNDA REUNIÃO





	“...Aqueles que têm pouca coragem para reprovar o mal, ou que pela indolência ou falta de interesse não fazem um esforço ardoroso para purificar a família ou a Igreja de Deus, são responsáveis pelos males que possam resultar de sua negligência ao dever. Somos precisamente tão responsáveis pelos males que poderíamos ter obstado nos outros pelo exercício da autoridade paterna ou pastoral, como se esses atos tivessem sido nossos” (Patriarcas e Profetas, pág. 578).	








	Conforme a promessa do ilustre Sr. Presidente da MMA, no dia 23.12.2000, às 20h, na capela dos obreiros da missão, teve início, após uma breve oração, a nossa segunda reunião com os nossos dirigentes –ministeriais. Na oportunidade em que o Sr. Presidente dava início a suas explicações sobre os questionamentos que ficaram pendentes, foi aparteado pelo Sr. Tesoureiro da Missão Maranhense que enfatizou que o pastor, tanto quanto o obreiro precisa ter uma remuneração salarial condizente com o cargo que ocupa, precisa morar numa residência onde possa dar o mínimo de conforto a sua família e às pessoas que lhes visitam, assim como precisam se vestir bem, pois lida com os mais variados tipos de pessoas e autoridades. Por outro lado, continuou o ilustre tesoureiro, quanto à aquisição de casa própria, não via nisso nenhuma irregularidade uma vez que na sua aposentadoria, tanto o pastor quanto o obreiro, terão os seus salários reduzidos, pois não contarão mais com o pagamento do aluguel feito pela obra, perderão os subsídios sobre o plano de saúde, assim como o direito no abatimento de 50% nas mensalidades escolares de seus dependentes que estudam em nossos colégios...





	O interessante nessa defesa prévia levantada pelo ilustre tesoureiro é que ele elencou outros itens e vantagens que ainda não haviam sido questionados, pois, quanto uma boa e generosa remuneração para os nossos obreiros e pastores, nós já somos evangelizados: “Devem ser considerados merecedores de dobrados honorários os presbíteros que presidem bem, com especialidade os que se afadigam na palavra e no ensino” — grifo nosso (I Tim. 5:17). O que foi questionado ao Sr. Presidente da MMA era se ele possuía três casas no estado do Maranhão, todas, devidamente alugadas para Missão Maranhense, assim como outras informações, lamentavelmente, fatos verídicos, tais como: antecipação de verbas de combustível para aquisição de veículos, antecipação de aluguel para aquisição de casa própria, e, principalmente, ressarcimento de aluguel, mesmo quando o obreiro mora em casa de sua propriedade. 





	Passado essa interveniência, o Sr. Presidente retomou a palavra afirmando que possuía apenas dois imóveis, um aqui em São Luís e outro na cidade de Morros declarando, logo a seguir, que em nenhum momento foi beneficiado com antecipação de verbas de aluguel para adquirir os referidos imóveis e que tal prática nunca ocorreu na MMA, durante sua administração. Outrossim, procurou deixar claro que a sua casa adquirida em Morros foi comprada com economias oriundas da venda de um terreno, de sua propriedade, que vendera em Goiânia, aliado ao fruto da economia do aluguel da casa aqui em São Luís, e somado ao salário de sua esposa, cujo somatório lhe facultara ter uma popança no montante de R$ 12.000,00 (doze mil reais).





	Tendo em vista o pastor distrital designado para aquela cidade e adjacências ter encontrado dificuldades de encontrar casa para alugar e, quando achava uma, o preço pedido pelo aluguel extrapolava o valor estipulado naquele mercado imobiliário, o Sr. Presidente, tendo interesse em ajudar o pastor distrital e tendo o dinheiro na poupança, achou mais vantajoso para a MMA adquirir uma casa, naquela cidade, a fim de aluga-la para o pastor distrital. E assim o fez.





	Após as explicações supracitadas, um dos membros presentes perguntou-lhe se era verdade que o seu imóvel, aqui em São Luís, era alugado para a Missão Maranhense, tendo o presidente respondido afirmativamente, o interlocutor continuou perguntando se era justo o presidente ter uma casa de sua propriedade e morar numa outra da Missão Maranhense e se pagava aluguel por esse imóvel. Mais uma vez o presidente justificou o procedimento questionado afirmando que era descontado 10%(dez por cento) do seu salário, como é feito com os demais ocupantes de imóveis pagos pela Organização.





	Irresignado o irmão questionador concluiu suas intervenções perguntando se o presidente achava justo, ético e moral uma pessoa alugar seu imóvel à empresa na qual trabalha, pelo preço de mercado, a fim de morar num imóvel dessa mesma empresa pagando um aluguel simbólico, principalmente quando as empresas seculares não adotam tal expediente. Por outro lado, considerando-se ainda que as igrejas locais padecem, às escâncaras, de contínua falta de recurso, e, quando procuram apoio da MMA para o seu trabalho evangelizador, como foi o caso da igreja de Bequimão, quase nenhum apoio encontram. Retomando a palavra, o Sr. Presidente respondeu taxativamente que achava justo e ético o benefício questionado, uma vez que pelo cargo que ocupa, recebia apenas 8% (oito por cento) acima do piso máximo de salário estabelecidos para pastores e obreiros, que é de R$ 1.350,00 (um mil trezentos e cinqüenta reais) o qual, se comparado ao salário pago pelo mercado a quem detenha semelhante responsabilidade, se revelaria um valor irrisório.





	Tendo em vista a insensibilidade do tempo e a existência de outros assuntos pendentes, sugeriu-se que o presidente marcasse outra oportunidade para continuarmos os debates. A proposta foi gentilmente aceita, sendo que o Sr. Presidente solicitou que a data ficasse em aberto, uma vez que teria que viajar, no mês de janeiro de 2001 e tão logo regressasse, iria propor uma data para o próximo encontro. Em seguida a reunião foi encerrada com a leitura de dois textos do livro Testemunhos Seletos, pág. 355: “Embora existam males na igreja, e tenham de existir até ao fim do mundo, a igreja destes últimos dias há de ser a luz do mundo poluído e desmoralizado pelo pecado. A igreja, débil e defeituosa, precisando ser repreendida, advertida e aconselhada, é o único objeto na terra ao qual Cristo confere Sua suprema consideração”. Idem, pág. 363: ”Não há necessidade de duvidar, de temer que a obra não terá êxito. Deus está à frente da obra, e Ele porá tudo em ordem. Se, na direção da obra, houver coisas que careçam de ajustamentos, Deus disso cuidará, e operará para corrigir o erro. Tenhamos fé em que Deus há de pilotar seguramente ao porto a nobre nau que conduz o povo de Deus”. Review and Herald, 29 de setembro de 1892. Após a leitura feita pelo presidente da MMA, o mesmo elevou aos Céus uma prece.





	É impressionante notarmos, respeitáveis irmãos, que os textos, por pertencerem a contextos diferentes, cotejados como os colocou o Sr. Presidente da Missão Maranhense, engendram um verdadeiro sofisma, isto é: O primeiro admite que a igreja é falha, que carece ser advertida, repreendida pelos seus males que a acompanharão até o fim do mundo, débil, defeituosa... Já o segundo implica em dizer: vocês não têm nada com isso, não devem duvidar, temer,... se houver coisas que careçam de ajustamentos, Deus cuidará de tudo!...





	Entretanto, sabemos que prejuízos não imagináveis sobrevieram ao povo de Deus por meio daqueles que estavam em seu meio escolhendo as mais fortes declarações da Bíblia (ou dos escritos de Ellen White) para impô-las sobre outras pessoas, sem levar em consideração o contexto ou o equilíbrio dos fatores. 





	A própria Ellen White adverte contra aqueles que escolhem as expressões mais fortes dos testemunhos e querem impô-las em todos os casos a despeito do seu contexto. “Não apanhem os indivíduos as declarações mais fortes, feitas a pessoas e famílias, impondo essas coisas porque desejam usar o açoite e ter algo a impor”. — Mensagens Escolhidas, vol. 3, págs. 285-287.








DA TERCEIRA REUNIÃO





	A terceira reunião, corrida no dia 20 de abril, do ano em curso, só efetivou-se após insistentes contatos do jovem ancião da igreja de Bequimão, tendo em vista que o presidente da Missão Maranhense detinha a obstinação de ter primeiramente uma entrevista singular só com o ancião-lider, sem a presença dos demais oficiais.





	Como a liderança da igreja de Bequimão, até por convicção e transparência de todos os seus atos, adota e age por resolução absoluta ou da maioria do colegiado, composta por todos os oficiais da igreja, e diante da irredutível determinação do presidente só desejar entrevistar-se com o jovem primeiro ancião, a comissão da igreja se reuniu e, unanimemente, após votação e aprovação da congregação, deliberou formular um documento com todos os nossos questionamentos e entrega-lo, dando um prazo razoavelmente satisfatório, ao Sr. Presidente da MMA, a fim de que o mesmo respondesse e esclarecesse as nossas dúvidas, como igreja.





	Quando chegamos à MMA, após breve explanação sobre a decisão da Comissão, referendada pela igreja, o  ancião-líder lhe fez  entrega do original de nossos questionamentos e pediu que o mesmo apusesse sua assinatura na contra-fé que se encontra em poder da igreja do Bequimão.





	Ao receber o documento, observando que estava devidamente assinado por todos os membros da Comissão da Igreja de Bequimão, empregando um tom relativamente irônico ou gracioso, disse que precisava de tempo para tomar conhecimento do seu conteúdo e verificar qual as mensagens que estavam transcritas nas linhas e nas entrelinhas!





	Como não condenamos nem absolvemos a sua desfaçatez, passou a insinuar que o grupo vinha demonstrando desconfiança contra a sua pessoa, uma vez que já havia explicado que não era proprietário de quatro casas e sim de duas e, mesmo assim, continuavam divulgando que ele possuía quatro imóveis. Surpreso diante de tal colocação, um dos irmãos componente da comissão, perguntou-lhe quem lhe dera tal informação, pois tal afirmação nunca partira de nenhum membro da comissão ali presente.





	Sem responder ao questionamento supramencionado, o ilustre presidente passou a afirmar que estavam investigando sua vida particular e que alguém havia se deslocado até a cidade de Morros, a fim de pedir informações sobre o seu imóvel que se encontra alugado para o pastor distrital daquela cidade. Nesse momento, um dos irmãos, que é membro da comissão da igreja e se encontrava presente, pediu um aparte e afirmou que fora ele que teria ido a Morros, não com o objetivo determinado de investigar a vida do presidente da Missão Maranhense, mas a serviço da instituição onde trabalha, como costumeiramente o faz e que, infelizmente, para surpresa sua, constatara que as informações prestadas a esta comissão pelo Sr. Presidente da Missão Maranhense, no dia 23.12.2000, de que o preço do aluguel de uma casa, que era procurada para o pastor distrital, variava entre R$ 600,00 (seiscentos reais) e R$700,00 (setecentos reais) mensais, preço, segundo as palavras do próprio presidente, muito acima do de mercado, não correspondia com a realidade que o irmão, viajante contumaz, a serviço, pelos interiores do Estado, ali confirmara, durante sua estada, numa despretensiosa, mas diligente pesquisa. 





	Tendo em vista, como é claro, a imediata animosidade dos ânimos, o irmão que interveio, constrangidamente, afirmou de maneira categórica que o preço médio de aluguel, naquele município, gira em torno de um salário mínimo, isto é, R$ 180,00 (cento e oitenta reais) e, por outro lado, sabe-se que a MMA mantinha uma casa alugada, no centro daquela cidade, para um obreiro, pagando em torno de R$ 120,00 (cento e vinte reais) mensais, todavia, não insistimos em questionar e nem o sacerdote em contradizer!





	Dando continuidade à brincadeira de lobo e cordeiro, o presidente agora passou a reclamar que estavam fazendo exigência para que o mesmo disponibilizasse sua conta de poupança, com o intuito de comprovar o seu poder aquisitivo de seu imóvel na cidade de Morros. Mais uma vez manifestou-se o mesmo irmão, afirmando que tal exigência nunca ocorrera, mas sim que apenas afirmara que se estivesse em seu lugar, a fim de que não pairasse nenhuma dúvida sobre a utilização de sua poupança para adquirir o imóvel sobre o qual se guerreia, disponibilizaria o extrato de sua poupança, proposição que o presidente respondera que não via nenhum problema em acatar tal sugestão, só que não efetivou a ação.





	Após escutar as explicações do irmão, o presidente da MMA dirigiu-se ao mesmo, com certa descortesia, e em tom reclamatório alegando que aquele irmão ainda se dizia seu amigo (referindo-se, logicamente, a um encontro que tivera com o referido irmão, no lançamento do programa INTEGRAÇÃO 2001, aqui em São Luís, no dia 01.03.01) ocasião em que aquele irmão dirigira-se ao Sr. Presidente, apertou-lhe a mão e disse que era seu amigo pretendendo dar-lhe mostra de que não guardava rancor dos debates ocorridos durante a última reunião do grupo.





	Buscando arrazoar os fatos, o irmão em tela voltou a ratificar ao presidente da MMA que o considerava amigo, pois não tinha inimigos; retrucando, o Sr. Presidente respondeu-lhe que dispensava sua amizade, porque quem o tivesse como amigo não precisava de inimigos! E que, a partir daquele momento, não o reconhecia como membro do grupo e mais, que a continuidade da conversação com o grupo só seria efetivada sem a presença desse irmão! Tal atitude deselegante e anticristã, da parte do líder maior da Missão Maranhense, causou surpresa e descontentamento no grupo que esperava ver, em sua pessoa, o mesmo espírito e serenidade que norteou as atitudes do Mestre dos mestres.





	Após alguns instantes de visível angústia entre todos, o Sr. Presidente retomou a palavra, dirigindo-se ao jovem primeiro ancião dizendo que estava decepcionado com ele, já que, por duas vezes, havia marcado uma reunião individual com ele e ao invés de vir sozinho trazia mais pessoas consigo, por isso se considerava duplamente traído pelo primeiro ancião. Lamentamos que o ilustre presidente tenha negado, diante das ovelhas, o que ensina, mas não vive: “Pastoreai o rebanho de Deus que há entre vós, não por constrangidos, mas espontaneamente, como Deus quer; nem por sórdida ganância, mas de boa vontade; nem como dominadores dos que vos foram confiados, antes tornando-vos modelos do rebanho”(1Pedro 5:2-3).





	Timidamente, interveio uma irmã que participava do grupo, perguntando-lhe como deveria agir quando os seus filhos, que têm acesso à internet, lhe questionam as denunciadas falta de lisura e transparência, no trato dos problemas da igreja, que estão sendo prolatadas via sites? Acrescentando, inclusive, que muitos dos problemas surgidos na igreja precisam de melhor atenção por parte dos pastores, que, por sua vez, não dão atenção a esses problemas por falta absoluta de tempo.





	Em resposta ao questionamento feito, o presidente da MMA apenas afirmou que não era fácil administrar os problemas da igreja e que o distrito do qual faz parte a igreja de Bequimão possui apenas 14 (quatorze) igrejas para um pastor; enquanto o de Barreirinhas concentrava 33 (trinta e três) igrejas. Oportunidade em que um outro irmão sugeriu que o Sr. Presidente considerasse as reivindicações da liderança da igreja de Bequimão como um desafio para dividir os problemas que ele imagina existir no âmbito da Missão Maranhense, e juntos buscássemos solução para os mesmos.





	Parece que distante do que se estava falando, o presidente da MMA deu seqüência a suas argumentações reclamando da falta de ética e diplomacia no trato dos problemas por parte de alguns membros e, por isso, preferia tratar as questões da igreja de Bequimão  somente com o primeiro ancião, pois a ele, e somente a ele, disponibilizaria o Livro de Praxes para ser lido no seu gabinete. Mais uma vez, um outro ancião da igreja de Bequimão contra-argumentou que o Sr. Presidente não tratasse os nossos questionamentos de forma individual e sim coletiva, pois todos fazemos parte da liderança da igreja de Bequimão e somos porta-vozes da referida igreja.





	O primeiro ancião adiantou que, embora agradecesse a deferência, o seu trabalho à frente da igreja de Bequimão sempre foi feito de forma participativa, respeitando a opinião coletiva e o exemplo da própria igreja primitiva. Tanto foi assim, lembrou o ancião-lider, que todas as vezes que se dirigira, pessoalmente, ao ilustre presidente da MMA, em busca de respostas ou questionamentos surgidos no seio da igreja, sempre o fizera sob o referendo da membresia. Por outro lado, afirmou o primeiro ancião, os assuntos presentemente questionados abordam temas mais amplos e complexos que, tendo em vista a sua gravidade, exige a participação mais efetiva de toda comissão, a fim de que possam ser dirimidas quaisquer dúvidas sobre as respostas que deverão ser apresentadas à congregação da igreja de Bequimão.





	Pedindo a palavra, um outro ancião mencionou a questão de ética e diplomacia levantadas pelo presidente, a fim de lembrar-lhe que ali estávamos na qualidade de liderados e não de líderes, e diante dessa circunstância quem deveria manter o controle da situação seria o presidente da Missão Maranhense e não os membros da comissão da igreja de Bequimão; e que, a ética e a diplomacia haviam sido quebradas por ele, no momento em que usou de insinuações maldosas a respeito do documento que lhe fora entregue demonstrando, claramente, a sua falta de habilidade e espiritualidade para administrar situações conflituosas. Como nada mais disse e nem lhe foi perguntado, informamos-lhe que a reunião encerrou-se por volta das 11h30, com simples cumprimentos formais e uma breve oração proferida pelo ancião líder da igreja de Bequimão.








ANALISE PERFUNCTÓRIA DO MÉRITO





	Salvo melhor juízo, parece que o Sr. Presidente da Missão Maranhense conseguiu transformar num verdadeiro cavalo de batalha algo que dependeria apenas de uma sábia e equilibrada decisão administrativa. Ora, em síntese, o que desejava a comissão da igreja de Bequimão senão mais do que apoio para sua operosidade evangelizadora, maior apoio financeiro para custear despesas vinculadas a esse mister, cessão de projetor multimídia, melhoria ou substituição dos bancos da congregação por outros mais confortáveis e outras solicitações agregadas que não são impossíveis de ser atendidas ou negociadas dentro de um clima consensual harmonioso, liderado por um espírito cristão e singela capacidade administrativa.





	O que não dá pra aceitar, data máxima venia, é se querer fazer uso da chamada enrolação ou tentar-se aplicar o golpe das ameaças transcendentais e escatológicas com citações do espírito de profecia descontextualizadas ou textos bíblicos isolados; afinal, já é tempo do sacerdócio abrir a mente e os olhos, pois não mais estão tratando com meninos do buchão. O que a igreja de Bequimão requer não são mordomias, mas o mínimo de conforto e dignidade que a sua membresia e o bairro partilham e colaboram por merecer.





	Ainda por oportuno, lembremos que o presidente da Missão Maranhense subestimou o seu salário, chamando-o de irrisório se comparado com qualquer outra função secular que se subordine à mesma responsabilidade. Ora, sem pretendermos trazer à baila questões de ordem particular-financeira, até porque o nosso entendimento é bíblico e já o transcrevemos nas preliminares afirmando que são dignos de dobrados numerários. Mas, apenas a título de exemplificação fictícia, consideremos quanto, relativamente,  ganha um pastor, casado e que tenha apenas dois filhos:























Salário Básico�
1.350,00�
�
Auxílio Quilometragem�
350,00�
�
Auxílio Música�
120,00�
�
Cota Pais Denominacionais�
160,00�
�
Impostos e Taxas Residenciais�
200,00�
�
Auxílio Educação Esposa�
400,00�
�
Auxílio Educação 1º filho�
700,00�
�
Auxílio Educação 2º Filho�
300,00�
�
Aluguel Residencial�
500,00�
�
Seguro Automóvel�
150,00�
�
Total de Vantagens�
�
�
Descontos�
�
�
Aluguel Residencial�
135,00�
�
Contribuição Prev. Privada�
30,00�
�
Contribuição INSS�
�
�



 





Aluguel residencial			    100,00


Seguro automóvel			    150,00


Plano de saúde                                          35,00


Contribuição prev. Privada		      30,00


Contribuição INSS__________________ 30,00


Total dos descontos                                345,00





Líquido a receber                                 3.235,00





	Como podemos concluir, o Senhor tem honrado os honorários do pastor, conforme a sua promessa: ”Devem ser considerados merecedores de dobrados honorários os presbíteros que presidem bem, com especialidade os que se afadigam na palavra e no ensino”(1 Tim. 5:17). Agora é necessário que as igrejas orem para que os pastores cumpram a parte sublinhada.


	







































































